
/ >

+

64

üs "pupilos" 
')ii,"

de Jorge Jardim
Evo Fernandes, naluíal da cidade moçambica-

na da Beira, tezparle de um gÍupo de homens, que
incluia Oriando Cristina (passou ontem o quarto ani_
versário da sua morte), todos dotados de aptidÕes
espectars, que vtverâm na órbita do eng. o Jorge Jar-
o,m, urna personalidade exlremamente contÍoversa
a quem os corÍespondenles da imprensa estranoei-
Ía quB visitavam Moçambique deram o ti(ulo de .Lãw_
rence of AÍr ica,.

Formado em Direìto pela Universidadê de Lis-
boa, a sua idade (44 anos) situavao num curso da
Faculdade do Campo de Santana a que pertenceram
algumas Íiguras de rele/o da vida politica portuguesa.

Depois de ter pertencido em 1g6g aos qúadros
da Poft'cia Judiciária, em Lourenço Marques, Evo Fer-
nandes desompenhou as íunções de dírector do ror-
nat .NotÍcias da Berra", propriedade de Jorge Jaráim
no periodo pré-revolucionário em Moçambique e du-
rante parle do goveÍno de.transiçâo que se seguiu
a0 colapso português em Aírica, em 1974. laz hoje
pÍecisamente l4 anos.

- Regrossado a Lisboa, exerceu íunÇõgs de ge-
rência na Livraria Bertrand, do Chiado, que pertõn_
cia ao Grupo Manuel Bul losa. Data daí o seu envol-
vimento acttvo nos moümenÌos anti-Frelimo, primeiio
a FUMO e, depois, a Resisténcia Nacional i/ocam-
bicana (RNM) de que Íoi nomeado secretáÍio-aeral.

Evo Fernandes íoi um dos elementos activol nas
primeiras conversações de paz, realizadas em pre-
tória-emOutubro de 1g94, entre a Renamo e a Frelì-
mo. hnlao, Louis Nel, vice-mrnistÍo sul-aÍr icano dos
Negócios EstÍangeiÍos, e Jacinto Veloso, ministro mo
çambicano da píesidència, l ideraram aquelas
conversaçôes.

A sua vìvência e relações criaram-lhe valiosos
contactos em vários países eírangeiros, Íazendo Ír+
qu0ntes deslocaçóes a França, Inglaterra, Alemanha
FeoeÍat e hstados unidos.

Casado com lvelte FeÍnandes e pai do seis íi-
lhos, dois de um primeiro matÍ imónio e quatÍo do se_
gundo, Evo Fernandes vivia em Cascais, complela-
mente  a lhe io  a  qua isquer  p reocupaçôes de
segurança.

Foi exaclamenle o seu espírito aberto e a negli-
gència dos mais rudimentares principios de s"grrãn_
Ça quo causaÍam a sua morte.
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